14. O MISTÉRIO DA TRINDADE NA REFLEXÃO DA IGREJA
Textos e questões para reflexão
	I

«Antes de mais, vamos contar uma pequena história que nos ajudará a entender a posterior explicação: Conta-se que Santo Agostinho andava em uma praia meditando sobre o mistério da Santíssima Trindade: um Deus em três pessoas distintas... Enquanto caminhava, observou um menino que portava uma pequena tigela com água. A criança ia até o mar, trazia a água e derramava dentro de um pequeno buraco que havia feito. Após ver repetidas vezes o menino fazer a mesma coisa, resolveu interrogá-lo sobre o que pretendia.  O menino, olhando-o, respondeu com simplicidade: -"estou querendo colocar a água do mar neste buraco".  Santo Agostinho sorriu e respondeu-lhe: -"mas você não percebe que é impossível?".  Então, novamente olhando para Santo Agostinho, o menino respondeu-lhe: "ora, é mais fácil a água do mar caber nesse pequeno buraco do que o mistério da Santíssima Trindade ser entendido por um homem!". E continuou: "Quem fita o sol, deslumbra-se e quem persistisse em fitá-lo, cegaria. Assim sucede com os mistérios da religião: quem pretende compreendê-los deslumbra-se e quem se obstinasse em os perscrutar perderia totalmente a fé"». 
Retirado do site: http://www.universocatolico.com.br/content/view/466/3/


	II
«Jeová, o Pai, é o único Deus verdadeiro e o Criador de todas as coisas. Jesus, o Filho, é um ser divino subordinado ao Pai, criado por Deus e o meio pelo qual vieram a existir todas as coisas. O espírito santo é a poderosa força que emana do Pai, cujo propósito é que se cumpra a Sua vontade». 


Lendo atentamente os textos, responda sucintamente às questões:
1. Lendo o texto, faça um breve comentário ao mesmo, dizendo se concorda ou não com o menino da história.
R: Concordo com o que se diz, pois só poderíamos compreender perfeitamente a Santíssima Trindade se nós fossemos 'deus'; trata-se de um «mistério estrito», ou seja, um mistério que se não tivesse sido revelado por Deus, nada dele saberíamos; com base no revelado, podemos por meio da razão iluminada pela fé, chegar a um conhecimento muito útil dos mistérios, considerando certas analogias; a Santíssima Trindade é superior à capacidade humana de entendimento, mas não contraria a razão; ou seja, o mistério é conhecido, mas não é compreendido em sua totalidade: Deus não pode ser «delimitado» por conceitos humanos!
2. O texto é retirado de um fórum de um site da Internet. Diga se, como católico, o que é exposto corresponde à nossa crença, explicitando em que acreditamos.
R: Não corresponde à nossa profissão de fé, pois o Filho não é subordinado ao Pai, nem o Espírito Santo é a «força activa de Deus»: como cristãos e católicos acreditamos no dogma da Santíssima Trindade (assim como a esmagadora maioria dos protestantes). Deus é Único, somos monoteístas; mas depois de vermos que Jesus Cristo revela o Pai, que é o Deus revelado no Antigo Testamento; que Jesus Cristo, é o Filho e também é Deus; e que o Espírito Santo também é Deus; temos a concluir que Deus é só um, mas é três pessoas: Pai, Filho, Espírito Santo; cada uma das pessoas é Deus; contudo, não são três deuses, mas um só Deus. Assim, DEUS É UNO E TRINO.
